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POLO GÁS-QUÍMICO
PETROBRAS ABANDONA
OBRA DE R$ 12 BILHÕES
Presidente da estatal diz que projeto no Estado não é prioridade

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Desde o ano passado, um
dosprojetosmais esperados
paraoEspíritoSanto-opolo
gás-químico (UFN IV), em
Linhares – é colocado de la-
do quando a Petrobras é
questionada sobre os inves-
timentosparaoEspíritoSan-
to.Masontem,umadeclara-
çãodopresidentedaEstatal,
Aldemir Bendine, jogou um
baldedeáguafrianasexpec-
tativasqueoEstadoaindati-
nhaemrelaçãoaoempreen-
dimento de U$S 4 bilhões,
cercadeR$12bilhões.
Em audiência na Comis-

sãodeAssuntosEconômicos
doSenado,Bendineafirmou
que o polo não é uma prio-
ridade para a companhia,
quevivesuapiorcrise, tanto
de imagemquantodecaixa,
desdemarçodoanopassado
quando foi deflagrada a
OperaçãoLava Jato.
O executivo esclareceu,

duranterespostaaoquestio-
namento do senador Ricar-
do Ferraço sobre os planos
da Petrobras para o empre-
endimento, que a UFN IV
não deverá entrar no Plano
de Negócios, previsto para
os próximos40dias.
“A gente entende que

uma indústria de fertili-
zantestemdopontodevis-
ta de resultado de receita
um impacto muito impor-
tante na companhia. E da-
da a condição de caixa ho-
je, a gente vai privilegiar
aquele que é o core busi-
nessdacompanhia.Então,
do montante do investi-
mento previsto para 2015
e 2016, 80% vai estar re-

servado à questão da ex-
ploraçãoeprodução,queé
o nicho mais importante
da companhia”, justificou
o executivo à comissão.
Ele citou ainda como

prioridades a conclusão de
obras como refinarias de
Abreu e Lima, em Pernam-
buco,eotrem1doComperj,
noRiodeJaneiro.Nasema-
na passada, durante divul-
gação do balanço, o presi-
dente admitiu a queda nos
investimentos para 2015 e
2016, após um prejuízo em
2014deR$21,5 bilhões.
Ferraço frisou que embo-

raBendinenãotenhadeixa-
do claro se oprojeto foi des-
cartado definitivamente,

disse estar preocupado com
os rumos do empreendi-
mento, que previa a criação
demais de 5mil empregos.
“Os capixabas não podem
ser penalizados pelo desar-
ranjo da Petrobras. Mais do
quepreocupante,issoéfrus-
trante.Jáquemaisumcom-
promisso da União corre o
riscode ser postergado”.
O parlamentar adiantou

que está agendando com o
presidente da Petrobras
uma reunião para cobrar
um posicionamento da
companhia. “E a ideia éque
issosejafeitoantesdadivul-
gaçãodoPlanodeNegócios.
Nãopodemosesperar”,des-
tacou ao citar que foram

O QUE ESTÁ EM XEQUE

INVESTIMENTOS AMEAÇADOS

convidadosparaaagendao
secretário de Estado de De-
senvolvimento, JoséEduar-
do Azevedo, e o presidente
daFindes,MarcosGuerra.
Azevedo,porsuavez,en-

fatizouqueogovernovaico-
brarocompromissofirmado
pela Petrobras. “O governo
fezinvestimentoscomdesa-
propriações para a constru-
çãodopoloe,peloacordo,a
fábrica deveria começar a
ser construídaaté2017. Por
isso,muitonospreocupaes-
sa fala dopresidente”.
OsecretáriodeDesenvol-

vimento complementa que
a ideia é reforçar com a Pe-
trobras uma proposta que
chegou a ser tratada com o

ministrodeMinaseEnergia,
Eduardo Braga, quando ele
estevenoEstadoemfeverei-
ro.“Sugerimosnovasmode-
lagens,comoaparceriacom
a iniciativa privada. O obje-
tivo é viabilizar o projeto”.
Além do polo gás-quími-

co,outradúvidarondaosin-
vestimentos para o Estado.
Com a afirmação de Bendi-
ne que “não há necessidade
imediata de abrir novos po-
ços”, em funçãoda alta pro-
dutividade dos poços do
pré-sal existentes, a preocu-
pação é se as duas platafor-
mas previstas para 2018 no
Norte e no Sul poderão ser
adiadas.Procurada, aPetro-
bras não semanifestou.

Reuniãopara
garantirberços

À MfIW`ãV NIf V LfWnò
hVM �`jnMhV ¹fMMnçV Hn`
KfM jVY V OMfL`hfWKf hn
�fKMVlMnLô ÀZhfY`M ¿fWò
h`Wfô KfMá VIKMn jVlMnWò
çnÖ n jVWKMnKnçãV hVL
KMêL lfMçVL OnMn lnLfL hf
nOV`V n OZnKneVMYnLï ¾Vò
YV V fh`KnZ ]á KfHf hnKnL
OVLKfMdnhnLô n `hf`n é KfM
n dnMnWK`n hf NIf n Z`ò
j`KnçãV NIf dnMnWKf Yn`L
jVYOfK`K`H`hnhf nV »LKnò
hV WãV Ln`n hVL OZnWVLï
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COMPETITIVO

Bendinediz
quepreçoda
gasolina é justo

VALTER CAMPANATO/ABR/ARQUIVO

Aldemir Bendine disse que principal objetivo da estatal é reduzir dívida

PresidentedaPetrobras
afirmaaindaquenãohá
previsãodereajustede
preçodocombustível

BRASÍLIA

O presidente da Petro-
bras, Aldemir Bendine, dis-
se ontem que o brasileiro
paga o preço justo pela ga-
solina na hora de abastecer
ocarronopostodecombus-
tível. Em audiência na Co-
missão de Assuntos Econô-
micos(CAE)doSenado,ele
afirmouque,nestemomen-
to, não prevê aumento do
produtopelomenosnocur-
toprazo. “Dopontodevista
dopreçodabomba, épreço
justo, preço de mercado” ,
disse Bendine.
Eleexplicouqueopreço

para o consumidor está
adequado aos custos da
companhia, ou seja, leva
em consideração, princi-
palmente, a cotação da
moeda americana, o preço
internacionaldopetróleoe
os custos administrativos.
Aldemir Bendine disse

ainda que o custo para o

consumidorésimilaraosde
outros países (com exceção
dos EstadosUnidos).Na vi-
sãodopresidente,oquepo-
de ainda ser feito pela em-
presapara reduzir os custos
aoconsumidorseriamelho-
rarainfraestruturadedistri-
buição dopaís.
“O nosso preço é com-

petitivo.Nãovejohojeine-
ficiência. Talvez temos de
investir em distribuição”.

DÍVIDA
Bendine admitiu ontem

que o principal desafio da
Petrobras hoje é reduzir o
elevado endividamento.
“Ainda vamos conviver por

um período com um pata-
mar de endividamento que
nãoésalutareasoluçãopa-
raissonãosedaránestenem
no próximo ano”. Segundo
obalançode2014,divulga-
donasemanapassada,oto-
taldeendividamentolevará
4,7 anos para ser pago.
“Queremos reduzir para

algoentre2,5e3anos”,dis-
se o presidente da estatal,
acrescentando que um ca-
minhos é o aumento das
chamadas“receitasextraor-
dinárias”, isto é, dinheiro
que entra no caixa da em-
presa por via alternativa à
principal (exploração, pro-
dução e refino).

Sem previsão para novos
leilões na área do pré-sal

A Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis (ANP)
feznovasdescobertas re-
levantes no pré-sal, mas
nenhum passo será dado
para ofertar as áreas, até
que a Petrobras tenha
condições financeiras de
assumir a liderança dos
projetos.
Segundo fonte do go-

verno, enquantoaestatal
estiver comocaixa enfra-
quecido por causa da
Operação Lava Jato, da
Polícia Federal, que in-
vestiga a corrupção na
empresa, e tambémdevi-

do à queda do preço do
barril do petróleo, novos
leilões de blocos no
pré-sal não ocorrerão.
Até então, uma con-

corrência estava marca-
da para 2016, mas é pos-
sível que não aconteça -
não por falta de reservas,
mas dedinheiro emcaixa
para investir na explora-
ção das áreas e produção
do petróleo que vier a ser
encontrado.
Pelas regras atuais, a

Petrobras deve ser a ope-
radoradetodopré-saleter
participação mínima no
investimento de 30%.

OPINIÃO DE A GAZETA

Petrobras erra,
todos pagamos

Dragada pela cor-
rupção e por uma ges-
tão lastimável, a Pe-
trobras, sem caixa,
anuncia uma série de
desinvestimentos, al-
guns no Estado. O
maior problema é que
toda uma cadeia co-
meça a se desarticular.
Mais da metade dos
R$ 107 bi em inves-
timentos previstos pa-
ra o ES até 2017 vem
(ou viria) da cadeia
de óleo e gás. A eco-
nomia capixaba vai
pagar caro por isso.

Petrobras diz que é
vítima de cartel
Emdocumentode76pá-

ginas entregue à Corte do
Distrito Sul deNovaYork, a
Petrobras contestou os in-
vestidoresquemovemuma
ação coletiva contra a esta-
tal brasileira alegando per-
das com os escândalos de
corrupção. Assinado pelos
advogados que represen-
tam a petrolífera nos Esta-

dos Unidos, o texto afirma
que a empresa “nunca pa-
gou propina a ninguém” e
foi vítimadeum“cartel cri-
minoso” envolvendo as
maiores construtoras e em-
presas de engenharia do
país. E pede, por fim, que a
Justiça considere as acusa-
ções improcedentes. A de-
fesa argumenta que o juiz

Sérgio Moro, que arbitra o
caso no Brasil, já reconhe-
ceu que a Petrobras foi “ví-
timadeaçõesilegais”,eque
asinvestigaçõesnopaísnão
são voltadas para a estatal.
“Asinvestigaçõesbrasileiras
têmdemonstradoqueaPe-
trobras foi uma vítima das
atividadesdessecartel”, diz
odocumento.Aindasegun-
do o registro, excetuan-
do-se quatro diretores que
foram afastados, o coman-
dodaempresanãotinhaco-
nhecimento do esquema.

ANÁLISE

Antes da crise, os sinais já não eram favoráveis ao Estado

Há algum tempo, já
estamos acompanhan-
do que o Polo Gás-Quí-
mico, em Linhares, é
um projeto que não
tem recebido muita
atenção da Petrobras.
Antes mesmo de toda
essa crise, de imagem
e de caixa, os sinais já

não eram muito favo-
ráveis ao Espírito San-
to. Portanto, a fala do
presidente Aldemir
Bendine não soa como
uma grande surpresa.
Infelizmente, saber
que o Estado não é
prioridade acentua as
perdas de oportunida-

des e de negócios na
nossa economia. A au-
sência desse projeto
significa menos inova-
ção e qualificação da
mão de obra.
—

LUIZ ALBERTO CARVALHO

COORDENADOR-EXECUTIVO DO FÓRUM

DE PETRÓLEO E GÁS DO ESTADO

INVESTIMENTOS AMEAÇADOS

Conselho não terá integrantes do governo
Aldemir Bendine defen-

deu a atuação do conselho
de administração da Petro-
bras durante o período de
investigação da Operação
Lava Jato. Segundo ele, o
conselheiro não acompa-
nha o “dia a dia da empre-
sa”. “Não tenhocomodizer
queoconselhodeadminis-
tração tenha consentido

(com fraudes)”, disse.
Segundo ele, o conse-

lho de administração que
deve ser eleito esta sema-
na terá como perfil pes-
soas vindas de mercado e
nenhum conselheiro com
cargo no executivo. Ben-
dine defendeu o trabalho
da diretoria executiva da
companhia, inclusive dos

cinco funcionários de car-
reira que foram promovi-
dos à diretores interinos
quando houve amudança
no comando estatal.
Apesar da estratégia do

governoemindicarnomes
técnicos validados pelo
mercado, o conselho de
administração da Petro-
bras contará comum inte-

DIVULGAÇÃO

Deyvid Bacelar é ligado

à CUT e filiado ao PT

Agênciaderiscomantémnota
À ndêWj`n hf jZnLL`ò

e`jnçãV hf M`LjV ¹`Kjb
�nK`WdL h`HIZdVI VWò
KfY NIf fLKá YnWKfWhV
n WVKn ÀÀÀLe$lMn" OnMn
n híH`hn hf ZVWdV OMn>V
hn �fKMVlMnLï »LKf é V
Yn`VM WíHfZ hf WVKn hnò

hV OfZn ndêWj`n f NIf
`Wh`jn V Yn`L ln`EV M`Lò
jV hf jnZVKfï ÀZéY h`Lò
LVô n ¹`Kjb MfK`MVI n Vlò
LfMHnçãV WfdnK`Hn NIf
YnWK`Wbn LVlMf fLKn
WVKn f n jVZVjVI fY
“OfMLOfjK`Hn WfdnK`Hn”ï

grante filiado ao PT.
Eleito pelos funcioná-

rios daestatal,DeyvidBa-
celar é ligado à Central
Única dos Trabalhadores
(CUT)ecompletoua filia-
çãoaopartidonoiníciodo
ano. Ele diz que sua a
atuação será “indepen-
dente” do partido, mas
garante que vai defender

que “o papel de responsa-
bilidade social da Petro-
bras seja maior que seus
objetivos econômicos”.
“Será uma vaga solitá-

ria,eissoéumapreocupa-
ção. Há um afastamento
do governo, que deixa de
indicar membros pró-
prios para satisfazer ao
mercado. Não sabemos o
compromisso que eles te-
rãocomaPetrobras”, afir-
mou o conselheiro.


